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Resumo: Este trabalho tem como objetivo analisar a temática “minoria social” na base de dados Web 
of Science até o ano de 2024. A pesquisa, de natureza exploratória e abordagem quali-quantitativa, 
combinou a análise bibliométrica da produção total com uma análise crítica e interpretativa dos artigos 
da área de Information Science Library Science. Foram localizados 180 artigos, dos quais cinco estão 
vinculados à Ciência da Informação e Biblioteconomia. Para esses artigos, foram considerados os 
termos de maior ocorrência, os grupos minorizados abordados, as relações de poder existentes e as 
políticas de informação envolvidas. Os resultados indicam que os estudos se concentram em temáticas 
relacionadas às minorias sexuais e às formas de discriminação social. A pesquisa aponta a carência em 
competência informacional e a necessidade de políticas de informação como instrumentos para a 
promoção de direitos, a redução de desigualdades e o fortalecimento das minorias sociais. A baixa 
produção científica na área sobre o tema, evidencia a necessidade de novos estudos. 
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Abstract: This paper aims to analyze the theme 'social minority' in the Web of Science database up to 
the year 2024. The research, which is exploratory and has a quali-quantitative approach, combined a 
bibliometric analysis of the total production with a critical and interpretive analysis of articles in the 
Information Science Library Science field. A total of 180 articles were found, five of which are directly 
linked to Information and Library Science. For these articles, the most frequent terms, the minoritized 
groups addressed, the existing power relations, and the information policies involved were considered. 
The results indicate that the studies focus mainly on themes related to sexual minorities and the forms 
of social discrimination experienced by these groups. The research points out the lack of information 
competence and the need for information policies as instruments for promoting rights, reducing 
inequalities, and strengthening social minorities. The low scientific production on the topic in the field 
highlights the need for new studies. 
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1 INTRODUÇÃO  

A discriminação e o preconceito, suas formas de existência e manifestação, são 

práticas realizadas desde os primórdios da humanidade. Consideradas estruturais, essas 
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práticas estão enraizadas na cultura, envolvendo os sistemas social, econômico, político, entre 

outros, perpetuando relações desiguais e hierárquicas entre os distintos grupos sociais. Nisso, 

políticas, projetos, campanhas e outras ações historicamente constituídas, buscam minimizar 

ou erradicar tais práticas direcionadas às minorias sociais.  

Neste trabalho, utiliza-se a expressão “grupos minorizados” em vez de “grupos 

minoritários”, para enfatizar que essa condição não é natural nem numérica, mas resulta de 

processos históricos de opressão, exclusão e relações de poder. Além disso, essa expressão 

tem sido cada vez mais utilizada na literatura contemporânea. Contudo, mantém-se o uso da 

expressão “minorias sociais”, termo já consolidado na literatura acadêmica. 

Anselmini e Cristianetti (2020) definem minorias como grupos hierarquicamente 

inferiores pela ausência de poder, condição que reforça padrões sociais, rejeições, estigmas e 

padrões culturais que sustentam privilégios e desigualdades. Assim, minoria social refere-se a 

pessoas ou grupos à margem da plena garantia de direitos na sociedade. Freitas e Nóbrega 

(2023) afirmam que, diante de relações desiguais de poder que “minoriza” e subalterniza, os 

sujeitos que sofrem invisibilização e/ou sub-representação política, econômica e legal tornam-

se grupos minorizados e subalternizados no contexto dessas relações de poder. 

Nessa perspectiva, os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), propostos 

pela Organização das Nações Unidas (ONU Brasil, [202-]) estabelecem 17 metas interligadas 

para a construção de sociedades mais justas, inclusivas e sustentáveis. Diante dos desafios 

enfrentados pelos grupos minorizados, é imprescindível refletir sobre o papel da informação 

na promoção dos direitos, equidade e do desenvolvimento sustentável. 

O objeto de estudo desta pesquisa é a produção científica sobre minorias sociais na 

base Web of Science (WoS). Considerando que o conceito de minoria social é amplo e diverso, 

assim como os grupos e sujeitos que nele se enquadram, a pergunta que orienta essa pesquisa 

é: Como a temática “minoria social” está representada em artigos de periódicos na Web of 

Science até o ano de 2024? Parte-se do pressuposto de que a análise dessas representações 

pode revelar as formas e as circunstâncias de uso do termo, bem como a amplitude e o alcance 

dos registros bibliográficos. 

O objetivo desta pesquisa é investigar a temática das minorias sociais na base Web of 

Science até o ano de 2024, para compreender os grupos minorizados contemplados, as 

relações de poder que emergem nesse contexto e as políticas de informação envolvidas. 

Interessa à Ciência da Informação, enquanto campo científico mobilizador, entender como os 
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fenômenos sociais se apresentam para formular propostas que minimizem as desigualdades 

no escopo informacional. 

A partir das perspectivas teóricas e dos procedimentos metodológicos, foca-se na 

dimensão política citada por Bufrem (2013), para observar as políticas de informação 

envolvidas e as relações de força presentes nos itens recuperados na WoS. Bufrem (2013) 

aponta que a análise das políticas deve conferir ao pesquisador uma autonomia no 

estabelecimento de prioridades ou atribuição de valor sobre determinados pressupostos e 

contradições sociais que proporcionam um compromisso social diante de posições políticas.  

2 MINORIAS SOCIAIS, RELAÇÕES DE PODER E DIMENSÕES POLÍTICAS 

O termo “minorias sociais” costuma ser utilizado para determinar relações de 

hierarquia e poder entre grupos sociais por meio da categorização destes em uma escala 

universal de privilégios, de discriminação e de desigualdades. Embora amplamente difundido, 

Moreno (2009) aponta que há controvérsias em torno dos elementos centrais desse conceito, 

o que dificulta a elaboração de uma definição universal. Sua complexidade se expressa, pelo 

caráter interdisciplinar, tanto no âmbito internacional quanto nas implicações legais e sociais, 

uma vez que cada grupo possui uma trajetória específica na luta por seus direitos. 

Os processos de classificação que definem as minorias sociais são complexos, 

dinâmicos e atravessados por múltiplos marcadores sociais. A literatura reconhece como 

minorias sociais pessoas ou grupos historicamente colocados em situação de exclusão e 

vulnerabilidade, como pessoas com deficiência (PcD), negras, povos originários, população 

LGBTQIAPN+, mulheres, crianças, idosos, imigrantes, refugiados, população em situação de 

rua, de baixa renda, praticantes de religiões de matriz africana, judeus, pessoas privadas de 

liberdade e outros. O enquadramento ocorre a partir de representações sociais construídas 

historicamente, associadas à deficiência, características físicas, gênero, orientação sexual, 

raça, etnia, idade, religião, nacionalidade e condição socioeconômica. 

Segundo Sodré (2005), minoria social é entendida como uma expressão simbólica que 

envolve a ação social, ética e política de um grupo que, movido por um impulso, visa 

conquistar reconhecimentos identitários, transformar relações desiguais e reivindicar sua 

presença nas decisões de poder. Nessa perspectiva, o grupo é definido pela sua identificação 

social e pela vulnerabilidade jurídico-social compartilhada entre seus membros (Sodré, 2005). 

Esse entendimento é corroborado pelo aspecto antropológico citado por Chaves (1971), que 
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afirma que a expressão se refere a subgrupos marginalizados no contexto nacional. Embora 

esses grupos possam ser uma maioria em termos quantitativos, são caracterizados pela 

posição de não dominância que ocupam no âmbito do Estado (Chaves, 1971). 

A categorização de inferioridade presente no conceito de minorias sociais é 

determinada por relações de poder que estabelecem posições entre dominadores e 

dominados. Para Russell (1979), o poder pode se manifestar pelo uso da força, de 

recompensas e castigos, ou pela influência sobre a opinião, incluindo a criação de hábitos e 

valores nos outros. Esse exercício do poder está presente em todas as esferas sociais, políticas, 

econômicas e culturais, gerando práticas de subordinação ou resistência. 

Para Brito e Pinheiro (2015), o poder informacional, além de envolver operações de 

informação, possui escolhas políticas e tecnológicas. Ele se manifesta por meio de redes 

digitais, nas quais os dados fluem para as distintas partes do globo. O conhecimento, nessa 

lógica, torna-se uma arma capaz de construir ou destruir sociedades. Grupos midiáticos e 

elites econômicas se utilizam dessas redes para manipular dados, informações, indivíduos e 

coletivos. No caso das minorias sociais, essas práticas são frequentemente associadas à 

desinformação, intensificando processos de exclusão. 

Nesse cenário de desigualdades, é fundamental destacar como os ODS dialogam com 

as demandas dos grupos minorizados, pois tratam de temas como redução da pobreza, 

educação de qualidade, igualdade de gênero, acesso à informação, justiça social, inclusão 

econômica e fortalecimento das instituições, reafirmando o compromisso com os direitos 

humanos e com a construção de uma sociedade mais justa e sustentável. Apesar dos avanços 

legais e institucionais, ainda persistem dinâmicas que sustentam os desequilíbrios sociais. A 

transformação das relações desiguais passa por mudanças sociais significativas para 

ampliação de direitos e promoção efetiva da defesa dos grupos minorizados, a partir da 

implementação de políticas. 

Para Muller e Surel (2002), uma política é, simultaneamente, um constructo social é 

um constructo de pesquisa, ou seja, um estudo voltado à definição de normativas e 

regularidades. Braman (2009) ressalta a informação como força constitutiva da sociedade, 

capaz de transformar contextos. Complementado, Souza (2014) acrescenta que na sociedade 

moderna, a informação é a forma de controle mais eficiente, sendo sua produção uma 

condição para a existência e o exercício do poder político. Já González de Gómez (1999) 

articula as políticas de informação às relações de poder, para resolver conflitos de diferentes 
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escalas e entre diversos atores, que não são apontados apenas por meios técnicos e 

instrumentais. 

A política de informação resulta de escolhas anteriores e impactam decisões futuras, 

ela é situada histórica e politicamente. Compreende tanto o aspecto concreto (normas, 

regulamentos, orçamentos e legislações) quanto o abstrato (conflitos de interesse, 

interpretações, negociações e relações de poder) (Silva, 2016). Essas escolhas definem quais 

informações serão priorizadas, como serão organizadas e quem terá acesso.  

A integração entre informação e política ultrapassa a esfera administrativa, assumindo 

papel estratégico do desenvolvimento social, econômico, científico e tecnológico. Para Silva 

(2016), informação, Estado, política e poder são constructos teóricos interligados, nos quais a 

informação ocupa posição central, numa economia capitalista de intensivo uso tecnológico. 

Discutir informação, minorias sociais e políticas de informação envolve escolhas que 

impactam diretamente na forma como determinados grupos são representados, incluídos ou 

invisibilizados nos sistemas informacionais. Para Bufrem e Cervantes (2021), reconhecer a 

pesquisa como ato político envolve o compromisso com a realidade social, permitindo que o 

pesquisador se situe como ator crítico no campo científico. A partir dessa perspectiva, 

apresentam-se, a seguir, os procedimentos metodológicos adotados neste estudo. 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

Trata-se de uma pesquisa exploratória, com abordagem quali-quantitativa, 

combinando técnicas bibliométricas para mapeamento da produção científica e análise crítica 

e interpretativa dos artigos para aprofundamento da temática. A metodologia está organizada 

em três etapas principais: 

- Coleta de dados e Estratégia de busca: a coleta de dados foi realizada por meio de uma 

revisão de literatura, a pesquisa foi realizada na base WoS, a qual foi selecionada por 

sua abrangência multidisciplinar e relevância global, permitindo uma visão ampla da 

temática. O período de busca compreendeu todas as publicações disponíveis na base 

até o ano de 2024. O termo de busca utilizado foi “social minorit” no campo Topic (que 

inclui título, resumo e palavras-chave), permitindo a recuperação de variações como 

"social minority" e "social minorities". Após a busca inicial, foram aplicados filtros para 

refinar os resultados. 



 

XXV Encontro Nacional de Pesquisa em Ciência da Informação - XXV ENANCIB 
Rio de Janeiro, RJ - 03 a 07 de novembro de 2025 

- Análise bibliométrica e mapeamento do conhecimento: os artigos recuperados da WoS 

foram exportados para uma planilha Excel para análise de pertinência e no formato de 

texto simples (.txt), para análise dos termos e geração de grafo de ocorrências e de 

força. A ferramenta VOSviewer foi utilizada para gerar e visualizar redes de 

coocorrência de palavras-chave. Foram selecionadas as palavras-chave que 

apresentavam, no mínimo, quatro ocorrências para garantir a relevância no conjunto 

de dados. Os clusters (agrupamentos) identificados por cores no VOSviewer foram 

interpretados para compreender as afinidades temáticas. A força de ligação entre os 

termos foi examinada para determinar os conceitos mais debatidos e interligados. 

- Análise Crítica e interpretativa: para aprofundar a compreensão das relações de poder 

e das políticas de informação, foi realizada uma análise dos cinco artigos recuperados 

da área de Information Science Library Science. A escolha desses artigos se deu pelo 

foco do estudo neste campo do conhecimento. Os textos foram lidos integralmente 

para identificar como as relações de poder se manifestam e como as políticas de 

informação são discutidas na produção científica. As discussões dos artigos foram 

conectadas ao referencial teórico do trabalho. 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Após aplicados os filtros, foram recuperados 180 artigos na WoS, todos pertinentes à 

temática. Destes itens foram analisadas as palavras-chave, por meio do VOSviewer, foram 

encontrados 667 termos. Para maior precisão, foi selecionado o mínimo de quatro ocorrências 

por palavras, o que resultou em 11 termos mais representativos que compõem o léxico da 

rede de conexão. A figura 1 apresenta a rede de palavras relacionadas.  
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Figura 1 - Rede de conexão das palavras-chave 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2025). 

 

A análise da força de ligação entre as palavras-chave colabora para a verificação dos 

principais assuntos relacionados à temática, entende-se que quanto maiores os pontos, mais 

relevância tais termos possuem. Os clusters são os grupos de palavras que se formam por 

afinidade e são identificados por cores, observando-se os diferentes agrupamentos e as 

prioridades temáticas. O interesse em temas sobre grupos minorizados reflete a busca por 

conhecimento acerca dos direitos de cidadãos e de pessoas que sofrem discriminação social. 

As palavras mais representativas, com 4 ou mais ocorrências são: social minority (30), 

discrimination (10), stereotypes (7), minorities (6), education (5), citizenship (5), prejudice (5), 

mental health (4), racism (4), trans people (4), human rights (4).  

No cluster vermelho destacam-se os termos trans people (pessoas trans), isso reflete a 

crescente visibilidade e a luta por direitos dessa população nos últimos anos. Para Righetto, 

Cunha e Vitorino (2019) o termo abrange corpos travestis, transexuais e outros que rompem 

com a dicotomia homem/mulher; inserindo-se em grupos de pertença considerados 

desviantes, anormais, excêntricos, são pessoas em vulnerabilidade social que na maioria das 

vezes, enfrentam dificuldades tanto no acesso quanto no desenvolvimento da competência 

informacional. O termo Citizenship (cidadania), está relacionado a artigos que abordam a 

realidade de minorias étnicas e refugiados e a luta por igualdade de direitos. O termo 

Education (educação) se relaciona com a luta por dignidade e justiça de pessoas com 

deficiência. Essa temática ganha destaque nos ODS, que buscam promover uma educação 
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inclusiva e de qualidade para todas as pessoas, com foco nos grupos minorizados. E Human 

rights (direitos humanos) reafirma a centralidade da pauta de direitos humanos para grupos 

como a população LGBT e minorias em geral. Isso demonstra que os debates contemporâneos 

sobre minorias sociais estão fortemente ancorados na busca por direitos, autonomia e 

reconhecimento, e não apenas na descrição da opressão. Este agrupamento sugere uma forte 

conexão entre a luta por direitos civis e a necessidade de educação para a inclusão. 

No cluster azul, Social minority (minoria social) é o termo de maior ocorrência e força, 

por compor a expressão de busca e se relacionar diretamente com todos os demais termos. 

O segundo mais representativo, discrimination (discriminação), tem uma forte relação com a 

temática investigada, dada sua associação direta aos processos de exclusão. Para Moreno 

(2009), discriminação é o ato de distinção contra uma pessoa do qual resultam desigualdades 

ou injustiças, baseadas no pertencimento a determinado grupo. O termo Mental health 

(saúde mental), segundo Almeida Filho (1999) é um estado que implica emprego, satisfação 

no trabalho, vida cotidiana significativa, participação social, lazer e a qualidades das redes 

sociais. A partir disso, é possível inferir que a desigualdade social afeta diretamente a 

qualidade de vida e a saúde dos indivíduos. A interconexão desses termos revela que a 

discussão sobre minorias sociais está intrinsecamente ligada à discriminação e aos impactos 

negativos na saúde mental desses grupos. 

O cluster verde destaca os termos racism (racismo) ligado à discriminação por raça, 

etnia e orientação sexual. Prejudice (preconceito) associado a estereótipos, racismo e 

minorias. Stereotypes (estereótipos) relacionados a padrões preconcebidos, identidade de 

gênero e aos grupos LGBT. Por fim, o termo Minorities (minorias) abrangendo minorias 

étnicas, sexuais, raciais e sociais. Este agrupamento se concentra na análise das causas e 

manifestações do preconceito, indicando um foco da literatura na identificação e na crítica 

aos mecanismos de exclusão social. 

A partir dessa análise, percebe-se que a literatura sobre minorias sociais na WoS se 

organiza em torno de três eixos principais: a luta por direitos e cidadania (cluster vermelho), 

os impactos da discriminação na vida dos indivíduos (cluster azul), e a crítica aos mecanismos 

de preconceito e estereótipos (cluster verde). A ausência de determinados tópicos como a 

produção sobre povos originários ou aprofundamentos sobre a população em situação de rua 

ou minorias religiosas sugere lacunas que poderiam ser exploradas em futuras pesquisas. Essa 

análise interpretativa revela as prioridades da comunidade científica quanto a expressão 
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“minorias sociais” e aponta para a necessidade de ações concretas. Nesse sentido, o 

estabelecimento de políticas de informação surge como uma estratégia fundamental para 

atuar na desconstrução de preconceitos, contribuindo para que indivíduos excluídos 

entendam seus direitos e se integrem à sociedade. Um exemplo prático disso seria a inclusão 

de títulos de livros produzidos por autores de grupos minorizados em acervos de bibliotecas 

públicas, o que permite a apresentação de diversos olhares sobre a diversidade. 

4.1 Análise dos artigos recuperados da área Ciência da Informação e Biblioteconomia 

 

Esta subseção destaca os cinco artigos localizados na área Information Science Library 

Science, que permitem identificar os temas prioritários e os assuntos relacionados às políticas 

de informação e às relações de poder. O Quadro 1 relaciona os artigos recuperados. 

 

Quadro 1 - Apresentação dos artigos recuperados na CI 

Título Autores Periódico Ano 

O papel social do bibliotecário voltado às 
pessoas trans: aproximações teóricas 

Guilherme Goulart Righetto, 
Miriam Figueiredo Vieira da 
Cunha e Elizete Vieira Vitorino 

Em Questão 2019 

A influência mútua entre informação e 
tecnologia em áreas de interesse social 
 

Lucileide Andrade de Lima do 
Nascimento, Edma Jantorno, 
Mônica Alves da Fonseca 

Revista Ibero-
americana de 
Ciência da 
informação 

2021 

Competência em informação às pessoas 
transgênero: conjecturando diálogos 
insurgentes frente ao CIStema 

Guilherme Goulart Righetto 
Perspectivas em 
Ciência da 
Informação 

2022 

Injecting disinformation into public space: 
pseudo-media and reality-altering 
narratives 

Dolors Palau-Sampio e Adolfo 
Carratalá 

Profesional de la 
información 
 

2022 

A educação de qualidade nos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável da Agenda 
2030 da ONU para combate aos 
preconceitos contra a população 
LGBTQIA+: um paralelo entre produção 
acadêmica e bibliotecas universitárias 

Silva, André Luiz Avelino da e 
Vlaxio, Felipe Lopes 

ATOZ - Novas 
Práticas em 
Informação e 
Conhecimento 

2024 

Fonte: Dados da pesquisa (2025). 

 

O artigo “O papel social do bibliotecário voltado às pessoas trans: aproximações 

teóricas”, enfoca o dever social dos bibliotecários e das bibliotecas em apoiar grupos 

minorizados. Apresenta críticas e sugestões aos bibliotecários quanto a suas participações na 

política de informação para minorias sexuais e pessoas trans. Apresenta a importância da 
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competência em informação tanto para o bibliotecário, a fim de orientar seus usuários a 

acessarem a informação necessária e de qualidade, quanto para a autonomia de pessoas que 

têm dificuldades em adquirir conhecimento. Destaca o protagonismo social tanto para 

empoderamento profissional, como para crescimento pessoal de cidadãos vulneráveis por 

meio da competência informacional. Este material propõe a informação segundo um dos 

conceitos de Braman (2009), como força constitutiva da sociedade e agente modificador. 

O artigo “A influência mútua entre informação e tecnologia em áreas de interesse 

social”, apresenta uma pesquisa bibliográfica sistemática, discutindo as concepções de uso 

social de TIC no cenário da Covid-19 por minorias sociais. As autoras acrescentam as 

dificuldades relacionadas ao acesso à informação, uso de mídias sociais e estratégias de 

sobrevivência. Percebe-se como a internet e as tecnologias influenciam nas relações 

hierárquicas de poder, ditando quem são as minorias. Destacam a carência de políticas 

públicas de informação, que não apenas forneçam ajuda financeira, mas que proporcionem 

soluções de acesso ao conhecimento para uso e alcance pleno dos benefícios, que ampliem 

as opções de acesso à informação e qualifique os públicos e os espaços informacionais, como 

as bibliotecas públicas. O texto apresenta ainda a competência em informação como um 

direito e para promoção da inclusão social, habilidades de busca e acesso ao conhecimento.  

O artigo “Competência em informação às pessoas transgênero: conjecturando 

diálogos insurgentes frente ao CIStema”, traça alguns pressupostos e diálogos sobre 

competência informacional como forma de apoio para transgêneros ou pessoas trans, a fim 

de combater ciclos de exclusões e violências transfóbicas. Propõe o movimento social e 

científico da competência em informação e ver a “metacompetência” como ferramenta 

efetiva na construção cidadã dos socialmente vulneráveis. Destaca ainda que a competência 

em informação não deve se limitar ao bibliotecário e a biblioteca, mas como forma de 

resistência e alicerce às minorias sociais. Neste contexto, pode-se acrescentar as políticas de 

informação nas relações de força no sentido de orientar as minorias sobre seus direitos e 

deveres, a fim de não serem manipuladas ou subordinadas.  

No artigo “Injecting disinformation into public space: pseudo-media and reality-

altering narratives”, os autores analisam as publicações de oito pseudomídias espanholas, 

destacando a desinformação na Espanha. Apontam sites que simulam veículos jornalísticos, 

violando critérios éticos e propagando informações distorcidas. Evidencia um jornalismo de 

viés conservador, xenofóbico e patriótico, principalmente no período da pandemia da Covid-
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19. Denunciam que minorias sociais e grupos com opiniões contrárias são tratados como 

ameaça, reforçando discursos de extrema direita. Destacam as relações de força que 

indivíduos que detém o poder exercem sobre a população, manipulando os fatos por meio 

das mídias e tecnologias. Em tempo, pode ser observado no decorrer do texto a carência de 

política de informação para a população, como estratégia para criticar a informação acessada 

nas mídias.  

O artigo, “A educação de qualidade nos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da 

Agenda 2030 da ONU para combate aos preconceitos contra a população LGBTQIA+”, foca em 

ações para o cumprimento do ODS 4 – Educação de qualidade. Nessa perspectiva, os autores 

consideram emergente desenvolver atividades em bibliotecas universitárias que colaborem 

com a redução de discriminações contra a população LGBTQIA+. Assim, esses espaços de 

informação assumem um papel fundamental na educação para o combate ao preconceito e 

valorização da diversidade. Também tratam da importância do desenvolvimento da 

competência em informação e das responsabilidades de se trabalhar ações pensando nas 

minorias sociais em situação de vulnerabilidade. Essas ações e atividades, consideradas 

políticas de informação, devem estar alinhadas aos ODS da Agenda 2030 da ONU, garantindo 

um trabalho conjunto.  

Os grupos minorizados mais abordados na produção científica da área são: pessoas 

trans, transgêneros, LGBT, pessoas em vulnerabilidade econômica e imigrantes. Essa 

constatação reforça o compromisso social dos pesquisadores com as pautas de minorias 

sexuais. Nesse contexto, os artigos analisados demonstram que o profissional da informação 

tem um papel ativo a desempenhar. Ele deve atuar não apenas na mediação do 

conhecimento, mas como transmissor de políticas de informação, identificando problemas e 

conflitos sociais e propondo ações. A política de informação, assim, se estabelece como um 

fator estratégico para promover a competência informacional, a autonomia e o 

desenvolvimento na aprendizagem, especialmente para esses grupos.  

Dos cinco artigos recuperados na CI, foram encontradas 28 palavras-chave. Ao analisar 

a coocorrência desses termos, a ferramenta VOSviewer gerou a Figura 2, que destaca os 3 links 

de força principais entre as palavras-chave com mais de 2 ocorrências. 
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Figura 2 - Rede de conexão das palavras-chave 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2025). 

 

Os termos que se destacaram foram social minority, trans people e information literacy 

em um único cluster, como ilustra a Figura 2. A força de ligação entre esses termos reforça 

que a discussão sobre as minorias sociais na CI se concentra, em grande medida, na população 

trans e na importância da alfabetização informacional como ferramenta para a sua autonomia 

e empoderamento. Um dos artigos enfatiza que a competência em informação não deve se 

limitar ao bibliotecário, mas servir como alicerce para as minorias sociais 

Um termo importante e muito relacionado a minoria social nos artigos da CI foi 

Information literacy (alfabetização informacional), usado para tratar da dificuldade de pessoas 

trans, na vulnerabilidade social no acesso à informação, também da possibilidade dos 

profissionais da informação contribuírem com a disseminação do conhecimento e combate à 

desigualdade social das minorias. Thompson (2012) ressalta o papel social do bibliotecário que 

vai além de práticas tradicionais, mas como interventor na resistência e na mediação ao 

colaborar para a edificação dos direitos civis da população trans de ser reconhecida e 

respeitada como se identifica. Os outros dois termos já foram discutidos na seção 4.  

No contexto temporal, os artigos de 2019, 2021, 2022 e 2024 se destacaram. Em 2018, 

no Brasil, aconteceram as eleições presidenciais. É relevante notar que os anos 2019 e 2022 
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refletem períodos pós-eleições no Brasil, marcadas por discursos discriminatórios. Os artigos 

de 2022, por sua vez, também refletem os acontecimentos da pandemia da COVID-19. A 

análise dos artigos aponta que governos, mídias e grupos dominantes aproveitam situações 

excepcionais para expandir ideologias discriminatórias que afetam negativamente a 

democracia. A relação entre ideias conservadoras, desinformação e discriminação de minorias 

é um ponto central nos artigos analisados. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A análise da produção científica sobre minoria social revelou que a maior parte dos 

artigos se concentra em temáticas relacionadas às minorias sexuais. Por meio da análise das 

palavras-chave e dos artigos da CI e Biblioteconomia, foi evidenciado o comprometimento dos 

pesquisadores com o papel social e o interesse pelas causas desses grupos. Os estudos tratam 

da discriminação sofrida, que afeta a saúde mental e a honra dos grupos minorizados. 

Os artigos analisados destacaram o papel do profissional da informação em combater 

a desigualdade social. Os resultados reforçam que esses profissionais podem atuar não apenas 

como mediadores do conhecimento, mas como agentes de transformação social, combatendo 

as desigualdades e ampliando o acesso à informação de qualidade. Para isso, é imprescindível 

a criação de políticas de informação que não reproduzam ações discriminatórias. Tais políticas 

são estratégias essenciais para fortalecer grupos minorizados, promover a igualdade social, o 

uso democrático da informação e a ampliação da competência informacional. A informação, 

nesse contexto, deve ser considerada como uma força constitutiva da sociedade, disponível 

em múltiplos formatos e espaços públicos. 

A pesquisa também apontou que, embora a temática seja relevante, a produção 

científica ainda é incipiente. Foram identificados 180 artigos na WoS até 2024, sendo que 

apenas cinco deles estavam vinculados à área de CI e Biblioteconomia. Esse dado evidencia a 

baixa produção sobre o tema, indicando a necessidade de novos estudos. A análise 

interpretativa revelou lacunas na literatura, como a ausência de uma produção mais robusta 

sobre minorias sociais. A predominância de estudos sobre minorias sexuais sugere que as 

prioridades acadêmicas estão ligadas à crescente visibilidade e à urgência de pautas sobre 

direitos civis e identidade de gênero. 

É, portanto, papel da ciência e da sociedade produzir pesquisas que fortaleçam as 

minorias sociais e promovam a diversidade. A perspectiva decolonial emerge como um 
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compromisso ético e político na busca por justiça social, orientada para a construção de 

sociedades plurais e inclusivas. Para futuras pesquisas, sugere-se a expansão da análise para 

outras bases de dados e o aprofundamento das análises críticas no campo da informação. 
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